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Deoproza.ae eLnbar go8'. 

'e, 

VISTOS  L1T/)Q?. oe autoo  røcurco do .erttr.. 

oe opotoo por Larto Vranolaco  o&uio ao acSrdio de 9 de 3a. 

nolr'o de l9O, que r ettou ao acue obaroe de dcsolara oi 

que dinout04 o cAbar ante o ft caixa 

do Aposentadoria o 11oneBos doo Lorrov Áz'1oo da ce ttal do â ~ 

au , parte eiibrj;oda, matéria de direito, já outudada no pro. 

oeauo 

CO :.MWO que no cuopria à Caixa discutir a 

validade da noea o de ua tutoria, cuja investidura oaoa au 

& sua a oiaç o o qtte, Go por rioto do aç o no juizo ordtnims 

rio, ooupoterte, oor  lícito dicoutir easa validade e assim 

morna  qual tutor que co julgue preterido; 

CON D A o que nçxu me o a nomoaçX , dos dois 

tutores foi feita ao mesmo to po, poio o etbtu anto, como tu 

toro e6 co apresentou troo menos apta a tiaIl ta o pMMOVIda 

pelo padrantu doo monox'U83 

C Xji it. O que no é razo&vol rosponsnb liear 

a caixa por ter aceito um situação p a cuja mod fica o na 

do lhe c:mprtn fazer; 

C D1 x que no ac rdo do fls,92 o 93# con* 

tem a verdadeira »lu o do caso; 

CO  Ii iti;;io, £inal t, que os o aroo opoo. 

too detro do pra.o legal eot k devi amr;to oontost dos ;e1a 

u1xa eba ada; 

o Consal o  aoiorml do  xabaiho, oii nos. 
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ligo plena, dospregar o ;recantos ba'oi de aeozdo coi o parocor d 

1rootwedorta Ger'al, 

io de  6 de zurço do 1914 

a) I Ueco  Pi idønt 

a) 4ntoni0 Ube'iz'o ?razqa 1tl o  Rslato 

Fui prescrito .«a)31LoQuo1 do Elegendo A1vt  Px'oo.aeral 

4a dna10 dia 

ftzblioado no  


